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			Àquela, por ter me tirado dos trilhos. 


			A esta, por me manter fora deles.


		




		

			
Manual de instruções


			Pensando em você que já adquiriu ou venha a adquirir este pequeno e modesto livro, seguem algumas instruções que provavelmente possam torná-lo um leitor assíduo. 


			I- Pratique


			Comece a ler e torne a leitura uma prática. Não espere que outros leiam para você, exceto se for cego, analfabeto ou se o livro for um audiobook. Privilegie suas leituras e aproveite suas prolongadas idas ao toilette para adiantá-las. 


			II- Repertório


			É óbvio que um leque de leituras mais amplo irá proporcionar o crescimento de seu senso crítico, bem como enriquecer o vocabulário, melhorar a capacidade de argumentação, desenvolver a criatividade e, por fim, favorecer a criação de empatia. Procure por novos conteúdos e escritores, sempre tomando cuidado com o efeito manada.


			III- Mobilidade


			Não leia apenas esperando pelo fim da história, mas aproveite ao máximo a leitura, fazendo anotações, orelhas nas folhas, sublinhando palavras novas ou diferentes ou desconhecidas ou mesmo grafadas de forma errada. Se não entendeu, leia novamente quantas vezes forem necessárias.


			IV- Inspiração


			Se estiver desmotivado, procure ler algo que possa despertar em você admiração ou sobre assuntos de que possa gostar. Não espere pelo fim do livro para só depois determinar sua próxima “vítima”. Estabeleça um objetivo. 


			V- Agilidade


			Não se preocupe com seu padrão pessoal, pois cada leitor tem um modo particular de se “embebedar” das leituras. Cuide-se para não ler de forma muito vagarosa, dando oportunidades para a desmotivação e não aproveitamento do seu momento de leitura. Evite ler de modo rápido, o que pode causar algum acidente de percurso ou uma possível confusão do conteúdo.


			VI- Momento e zona de conforto


			Certos leitores têm facilidade para ler em locais apinhados de gente e com excesso de poluição visual e sonora. Outros tantos necessitam de paz para poder absorver o conteúdo. Evite deixar por último o ato de ler, pois, devido ao cansaço físico ou mental, muitos dormem ou não conseguem se concentrar em algo mais intrincado. 


			VII- Facilidade


			Sendo você um iniciante, procure evitar leituras complicadas e frustrantes. Comece por um gibi do Chico Bento e evolua progressivamente até chegar ao “Evolução”, de Richard Dawkins, estabelecendo objetivos para não esmorecer.


			VIII- Visão


			Caso não esteja enxergando bem as palavras, procure por um oftalmologista de sua confiança. Caso já use óculos adequados, peça para alguém confiável verificar se as lentes estão realmente limpas. 


			IX- Lembre-se


			Ler de forma eficiente pode transformar você em uma pessoa melhor e mais competente. Antes de votar, procure saber quantos e quais livros seu candidato lê anualmente.


			X- Marketing


			Propaganda é a alma do negócio. Mesmo não gostando da obra, divulgue-a, pois talvez alguém também possa comprar, ler e gostar. 


			XI- E boa leitura.


		




		

			
Continuação do capítulo único


			...


			— Ainda continuo dormindo. Tudo até aqui não passa de um sonho dentro de outro sonho. O que somos, onde estamos e para onde vamos? Digo que somos apenas personagens, que estamos em um livro e que daqui a instantes seremos arrebatados para outro livro — finalizou Àndrelis.
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			O sonho continua. Continua em um chalé, que é um chalé normal localizado bem no ponto central da inabitada quádrupla fronteira dos Reinos Baixos. É uma edificação de conceito inovador, com design circular, aparentemente recente, toda feita de troncos cilíndricos normais. No topo do telhado há uma espécie de giroeta combinando a figura de um Urubu Imperador pousado com asas semiabertas sobre uma vara em pé e uma flor-de-lis dos contra-alísios. 


			Naquele ambiente inóspito – porém aconchegante e com grande potencial habitacional – não chove, por isso o telhado é feito de parcas folhas secas caídas de coqueiros de forma espontânea, afinal, além de circular, o design é singular, o que também é normal.


			Devido à frequente ocorrência de contra-alísios e seus primatas, tais folhas são amarradas com cordas de viola. A estrutura do telhado é composta de taquaras rachadas entrelaçadas acomodadas sobre as vigas de bambu gigante. 


			Em uma das fachadas frontais, sobre uma das portas da entrada principal, há uma discreta prancha normalíssima em madeira rústica envelhecida entalhada, onde se lê:


			VRMP


			Ateliê de Psicopatologia e Normalismo


			— Doutora! Doutora! Doutora! Acorde!


			— O quê? Quem sou? Onde estou? De onde vim? Para onde vou?


			— Sobre isto? Nada sei! O que sei é que a nossa provável primeira paciente chegou!


			— Quem é ela? Onde ela está? De onde ela vem? Para onde ela vai?


			— Neste caso, não faço a mínima ideia. Só sei que penso termos sido indicados a ela por alguém que nos conhece, mas que talvez não conheçamos. Pelo menos não me lembro de conhecer alguém que nos conheça — disse ele, com um sorriso um tanto quanto resiliente e com receio de não estar sendo compreendido naquele exato momento. 


			— Então faça com que ela entre! — exclamou a Doutora, com um olhar de entusiasmo. 


			Sobre a modesta mesa, uma tabuleta — também normalíssima e em madeira bucólica alquebrada cinzelada, onde, com um perfeito sistema visual, muito esforço e à pequena distância, se lê:


			Profa. Dra. Àndrelis’EspìculÀgüilhão


			Psicopatologista Normalista


			Sobre a modesta mesa pode-se falar que é uma mesa de tamanho normal, com tampo também normal e em prancha de madeira rústica manualmente aplainada com enxó; bordas normalmente arqueadas, sem qualquer tipo de lixamento ou tratamento ou acabamento ou pintura ou verniz ou seladora ou cupins ou ocme. O tampo, suportado por uma simples parelha de troncos cilíndricos – ainda não alacados – de madeira roliça. 


			Para evitar constrangimentos, desinteligências e ocme, toda a madeira e o material de origem vegetal utilizados naquela edificação, incluindo os de sua mobília, das cordas de viola, das obras de artes e dos itens de decoração e de tudo mais, são originários de um supercúmulo normal ainda não visto por estar localizado muito, mas muito distante mesmo. Tal estrutura cósmica fica tão distante que, apesar de supostamente formada por incontáveis conjuntos de aglomerados de galáxias já consideradas senis, os feixes de partículas que se unem para formar as ondas eletromagnéticas emitidas por ela ainda não chegaram até o chalé. Normalmente, é possível afirmar que certamente não chegarão. As hastes finas semiflexíveis para palitar os dentes e o dispositivo de saneamento individual biodegradável – de cores variadas – com folhas duplas almofadadas de seda aveludada bioagradáveis sensíveis ao toque, idem. 


			— Não será mais necessário — disse o boleeiro com expertise em um sorriso modesto, porém um pouco encabulado. 


			— Como não? Ela já desistiu e foi-se embora? — perguntou, já se levantando e fazendo um breve alongamento dos dedos mínimos de seus delicados pés ainda descalços. 


			— Muito pelo contrário! Ela entrou andando normalmente pelo que supostamente pode ser considerada uma das portas dos fundos. Ela está logo atrás de ti, Doutora!


			— Desculpe! Olá! Seja bem-vinda a este modesto ateliê! Estamos à sua predisposição e fique à vontade! — disse a Doutora após virar-se e tomar para si a posição de ojigi. 


			— Olá! Obrigada! Necessito ir ao toalete. É possível, Doutora? — perguntou logo após também tomar para si tal posição. 


			— Sim! Perfeitamente! O toalete é estilo normal e fica logo após esta porta ao seu lado conservador! A pá e o dispositivo para saneamento individual estão ao lado daquela escultura normalista. Fique à vontade e boa sorte! Se precisar de algum tipo de orientação ou ajuda, é só dar um assobio como o de um pastor para seu rebanho — sugeriu Doutora Àndrelis, demonstrando muita segurança ao apontar para uma das portas de saída de emergência. 


			Por ser uma edificação de conceito inovador com design circular normal, o chalé possui um interior em estilo aberto de grande potencial arquitetônico. Não há paredes em seu interior fazendo divisões desnecessárias nem colunas deslumbrantes que poderiam provocar acidentes domésticos quando seres desavisados vagassem a esmo pelo local sem os devidos cuidados fazendo uso de certos sistemas de comunicação escravagista, o que é normal em certos planetas geoides, ainda que estes venham a existir em um momento muito, mas muito distante mesmo. 


			Para facilitar a localização e o uso, o toalete também é em conceito aberto circular inovador normal, só que do lado de fora do chalé.


			Um perfeito buraco semiesférico normal com volume útil de aproximadamente dois palmos cúbicos é cavado a pá. 


			Apesar de seco, o solo é escuro e fofo, tipo humoso ou orgânico, com grande concentração de material decomposto, portanto, com enorme possibilidade fértil. 


			Mesmo à pequena distância, assobio e assobios não são ouvidos. 


			O buraco é cuidadosamente vedado após as necessidades psicofisiológicas serem desfeitas sem qualquer tipo de problema por ter sido respeitada à risca a tão famigerada hierarquia de necessidades piramidais de Maslow. Apesar de completamente desconhecida pelos habitantes locais, tal hierarquia é religiosamente respeitada, mesmo que inconscientemente. Em contrapartida, ele não. 


			Na sequência, uma voz aveludada murmurada é ouvida através de uma frase exclamada durante a realização de uma espécie de dança climatológica musical. Todo o ritual é circular e em torno do buraco vedado.


			— Vós sois pó e ao pó retornareis!


			Neste instante, uma mente se abre.


			Mentalmente, pétalas coloridas de rosas cravejadas são lançadas aos contra-alísios e seus primatas que por lá circulam insistentemente, o que é normal. 


			Novas frases são exclamadas harmonicamente na forma de um modesto e pequeno poema musical.


			Poeira ao vento 


			Tudo que sois 


			Sois poeira ao vento 


			Porque todos vós viveis 


			Viveis em torno de uma mesma estrela


			Sempre penso 


			Penso que estou ficando louca


			Quando o tudo ainda é nada


			Sutilmente rotações melhores virão


			O caminho não existe


			Não existe só quando você não passa por ele


			Louca, alguns dizem


			Dizem que sou extremamente louca


			Ooh! Ooh! Ooh!
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			E assim, sucessivamente, uma nova composição poética destinada ao canto é criada sem maiores problemas. 


			Uma certa tradição oral menciona que neste exequível planeta não existem regras quanto ao plágio. Seus habitantes acreditam ser evoluídos em relação a regras e ordenamentos jurídicos com caracteres civilistas duvidosos tão prejudiciais à sobrevivência e perpetuação das espécies, bem como de seu sistema estelar. Sendo assim, eles pregam que, em locais onde é maior o número de leis e decretos, mais ladrões e salteadores existem. 


			Provavelmente outras tradições orais também propagam que neste suave planeta residiu temporariamente – ou ainda reside – um pensador e escriba vindo do outro lado do infinito de outras dimensões. Não há provas físicas quanto a isso, exceto uma quantidade absurda de tábuas e placas cuneiformes de origens duvidosas que foram traduzidas por outros pensadores – também de origens duvidosas – que por lá curtiam seus períodos de férias-prêmio.


			Duas de tais placas foram recentemente traduzidas por um suposto sábio, sendo elas compostas por uma espécie de código de leis formado por ordens e proibições, mas isso não é levado a sério por partes dos poucos habitantes que por lá ainda circulam, uma vez que tal sábio é autodeclarado analfabeto, cego, surdo, mudo e que, após o entardecer e sob repleta escuridão, tem o costume de sempre vagar nu com uma vela apagada em uma mão e com seu um quinto de meia vara em pé na outra, além de estar sempre com seu saco roxo um pouco acima do cóccix.


			Também neste orbe, outras variadas tradições orais ocultas pregam que, quanto maior o número de rodas em movimento, maior o número de acidentes com vítimas, fatais ou não. Por tal motivo, apesar de poucos e quase nada utilizados, todos os veículos de movimento horizontal para transporte de coisas e seres que por ele se locomovem possuem sistemas de lagartas para seus deslocamentos, exceto os de tração animal – que possuem esquis – e os que possuem asas abertas retráteis, rotativas ou não.


			Tal sistema de lagartas foi desenvolvido baseado nas larvas de borboletas. Sendo assim, para sustentar as lagartas que deram base a tal sistema, existem extensas plantações de amoras, de todos os tipos, tamanhos, cores, aromas e sabores. Elas são exigentes quanto à diversificação na alimentação – que é estritamente balanceada de forma irrestrita. 


			Em consórcio com tais lavouras, normalmente são cultivadas plantas que florescem, espermatófitas ou não, em especial as do tipo que produzem flores também de todas as cores, sempre cravejadas, com formatos e aromas variados, cuja produção dura todo o suposto ciclo de translação de tal planeta.


			Tais plantas são para sustentar as borboletas, afinal, o planeta é circular e com sua suposta órbita impecavelmente circular, apesar de perfeitamente esférico como qualquer outro planeta normal, desde que visto de um ponto de vista diferente do observador nele situado. Pelo menos é o que poucos sonham em acreditar. O restante sonha que é ateu e ainda não possui opinião formada a respeito, alegando que tudo é irrelevante. 


			Pela porta que saiu, não entrou pela segunda vez. 


			Pela primeira vez, a porta em que entrou pela segunda vez foi aberta e fechada em seguida de forma solidária. 


			— O que podes me dizer a respeito do toalete? — perguntou Doutora Àndrelis, sem receios pelas possíveis respostas a serem dadas. 


			— Sinceramente? Penso que o chalé é um afável item de decoração do toalete, combinando perfeitamente em cores, texturas e tudo mais. Ótimo e agradabilíssimo gosto, do projeto à execução — respondeu com muita educação e consideração enquanto executava a devolução aos devidos lugares a pá e o que sobrou do dispositivo de saneamento individual.


			— Muito obrigada! O projeto e a execução são obras do Ùjão’!1, o Boleeiro sempre à disposição e com muito interesse. 


			Ùjão’! tem origem desconhecida dos eleitores, pois ainda não se aventurou pela carreira política. Quando ainda muito jovem, foi resgatado e recrutado em uma operação secreta realizada no Reino Vales dos Javaris, mais precisamente no entremeio de duas batalhas navais que ocorriam simultaneamente às margens do rio das Serpentes Pintadas Encantadas, cujo leito seco supostamente ainda serpenteia um deserto onde existiu uma floresta em um planeta já quase extinto devido à queda de um AVANI2. Do impacto quase profundo, restou daquela enorme e quase gentil floresta somente uma vara em pé.


			Antes de tal queda, o planeta foi clonado por um suposto ser ainda desconhecido por ser muito raramente visualizado, mesmo que em sonhos.


			Hipoteticamente, é muito comum que, em certos planetas geoides, florestas inteiras sejam varridas do mapa devido à queda de AVANIs. Há uma grande desconfiança de que eles têm vontades próprias e uma queda por quedas em florestas tropicais, subtropicais, equatoriais, polares, saarianas, poliândricas, marítimas e ocme.


			Relatórios secretamente velados apontam que ele era o alvo. Fortes indícios dão conta de que ainda é, por isso foi dado a ele o nome secreto de Ùjão’!, mais precisamente Ùjão’Minói!. Ele atualmente atua camuflado como ator travestido de agente secreto desempregado disfarçado de boleeiro.


			O salário é secreto.


			Nem mesmo ele sabe os valores depositados e os números da conta secreta do banco também secreto onde tudo é depositado secretamente. Ele paga suas despesas fazendo uso de um cartão desmagnetizado secreto com limite mínimo ilimitado com teto secretamente estourado. Não por ele, mas sim pelo sistema bancário.


			Ele também não sabe que é o único herdeiro testamentário de tal sistema. Quando este falir, ele herdará tudo o que sobrar. 


			— Como parte do sistema, nossa conversa está sendo gravada, mesmo que ainda abneguemos com tal ocorrência. Não adianta concordar, reclamar, revoltar ou mesmo revirar na cama durante um sono normal com sonhos também normais. Faz parte da natureza do sistema e ponto final — disse a Doutora, dando uma breve piscadela em ambos os olhos ao ligeiramente voltar sua cabeça para o alto.


			— Sem problemas. Penso que o Ùjão’!, apesar de tratar de assuntos secretos, é discreto e que nossas conversas não serão expostas sem nosso devido aval. 


			— Sim! Ele, dentre outras coisas, é multifuncional. Como escriba, tudo o que é visto, ouvido e sentido por ele fica gravado em sua mente. Toda vez que dorme, é feito um backup de sua memória, incluindo seus sonhos. Ele tem sonhos inovadores reveladores de muito valor sentimental. 


			— Eu imagino que, pela sua aparente simplicidade, deve passar por boas e poucas — assentiu a paciente demonstrando muita paciência ao acompanhar a fala com gestos involuntários de ambos os joelhos já um pouco dobrados se preparando para sentar. 


			— Muito bem! Vamos ao que não nos interessa. O que sei sobre ti? — perguntou a Doutora já esperando por uma resposta rápida. 


			— Só sei que tu sabes que aqui estou e que nos entendemos, apesar de nos comunicarmos por línguas completamente diferentes, porém muito parecidas, penso eu — respondeu rapidamente já se sentando sobre os próprios calcanhares. 


			— E podes claramente explanar como chegaste a este lugar e porque estás comigo aqui a conversar?


			— Bem! — disse, observando a posição de sua sombra e prosseguindo. — Eu estava a caminho do Reino das Minas Gerais para entrevista à vaga de locutora em uma estação de rádio. Não na superfície. 


			— Muito bem! Entendo! Continue! — e, com muito equilíbrio, continuou. — Lembre-se de que tudo está sendo gravado, incluindo teus gestos, odores, olhares e ocme. 


			— Como estou desempregada…


			— Estava! E não se preocupe. Continue! — interveio Àndrelis, passando a vez para sua interlocutora. 


			— Então alterando: estava desempregada, portanto com poucos recursos monetários. Assim resolvi ir de trem, que é um sistema coletivo de transporte horizontal de coisas e seres com valores de bilhetes não tão mais acessíveis. Ao chegar à fronteira, tudo estava fechado para entrada no meu destino devido a um plebiscito convocado pelo Imperador ÙAlfa’Zema¬XXX. Dizem que ele leva este nome por ter sido o primeiro a nascer em alto-mar e sobre a sombra de um pé de agarra-pinto em pleno período de florescência, dentre outras circunstâncias normais. O mar é de água doce, fica bem na região central daquele reino e é circundado por uma extensa plantação de lavanda. Ele é considerado Imperador triplo X daquele amável e receptível reino devido ao fato de ter nascido no trigésimo instante da trigésima rotação da trigésima parte de uma translação, se de fato ela existisse. Devo falar sobre tal plebiscito? — perguntou para poder respirar com certo alívio, uma vez que já estava com a boca seca devido à baixa umidade daquele local. 


			— Sim, porém mais à frente. Se esquecermos de alguns detalhes, Ùjão’Minói! rebobina sua memória e acrescenta, corrige ou remove o que for necessário. Prossiga, pois em parte é curiosidade, em parte é gosto pela aventura alheia, o que é normal.


			— Obrigada!— disse, respirando aliviada por saber com antecedência como iria resumir tudo em parcas palavras. — Fiquei retida na fronteira por longas rotações. Se de fato existissem estações, diria que foi por dois infernais invernos. Quando a fronteira foi normalmente liberada e finalmente cheguei ao local da entrevista, a vaga já havia sido preenchida. Mas tenho certeza de que não seria aprovada, pois a brecha era para locutor esportivo. Não tenho a mínima experiência em esportes nem mesmo conheço suas regras e ordenamentos jurídicos. Sou exata, não humana.


			— Era para locutor de algum tipo de esporte específico ou era generalizado? — perguntou Àndrelis no mesmo instante em que voltava um de seus olhares para ’Minói!, dando a ele uma despretensiosa piscadela. 


			— Exato! Pelo que ouvi pelos bastidores, era para a vaga de locutor de um esporte que acabava de ser inventado. O nome sancionado pelo Imperador foi “TheKingkickingtheball”3— disse, completando a frase com apenas um aceno de mãos. 


			— Perfeito! Imagino que tal plebiscito foi para consultar os subservientes daquele acolhedor Reino de modo a aprovar ou não as opções de nomes do novo esporte criado pelo Imperador. 


			— É bem isto, Doutora. Por estar com os poucos recursos monetários ainda menores, resolvi voltar a pé. Saliento que, como terapia ocupacional, normalmente procuro não andar a pé fazendo curtas caminhadas a passos longos, somente as longas a passos curtos. É para fazer bem às solas dos pés. Quando cheguei à fronteira, ela estava novamente fechada, porém desta vez para entrada e saída. O Imperador havia convocado um referendo. Pelo que fiquei sabendo indiretamente, foi para tratar sobre os ordenamentos criados para regular o novo esporte. 


			— Esse suspense está me deixando com a barriga pregada às costas como em uma cruz. Aceita algumas miniporções de minirrepolhos em conserva? Ainda estão fresquinhos. Acabaram de sair do armário — disse Àndrelis, já tomando para si apenas algumas poucas unidades de uma porção já disposta ao lado. 


			— Somente duas, obrigada. 


			Por conveniência, naquele chalé, as miniporções são compostas por unidades equivalentes a uma grosa, seja lá do que for.


			— Então, em seguida posso acrescentar que o referendo foi rápido. Durou apenas trinta rotações. Se existissem estações, seria um período equivalente a trinta avos de uma suposta translação. 


			— Prossiga. Mas antes, aceita uma taça de xarope de cassis? — Já oferecendo uma generosa taça de tal bebida. 


			— Não, obrigada! Quanto à substância líquida, costumo sonhar que sou discípula de um tal de Ù’Niete-Zé-Chy, ou pelo menos foi o que entendi sobre o nome dele. Depois do leite materno, para sobreviver necessito ingerir apenas água fresca, insípida, inodora e incolor. Para me banhar, também faço uso somente de água sob tais condições — confessou, olhando em seguida para seu lado conservador.


			— Eis uma taça de sua água preferida. Provavelmente ela é proveniente da nascente do Riacho dos Bardotos — disse Ùjão’! com uma bandeja de cério novecentos e vinte e cinco esmaltada vazia em uma das mãos e,na outra, outra basicamente idêntica à primeira — contudo, novecentos e cinquenta — com a taça contendo água ainda muito fresca.


			A água para consumo dentro do chalé está sempre acondicionada em um pote monazítico de alto decaimento radioativo naturalmente estável, que fica dentro de um armário multiuso de cozinha retrô pós-moderno intergaláctico, por isso ela sai sempre bem fresquinha. 


			Sobre tal armário, um quadro de um pintor muito famoso ainda desconhecido que poderá ser descrito em outras páginas a serem escritas e que estão por vir dentro de prováveis trinta rotações.


			O esmalte é para suprimir a preciosidade daquelas bandejas.


			A taça é de bambu gigante banhado a cério novecentos e trinta, sendo este para suprimir tamanha raridade. 


			— Bela taça esta. Aceito, sim! Não pela taça, mas pela temperatura da água. Sou alfabetizada em Termodinâmica. Obrigada! — disse, dando uma longa pausa e prosseguindo sem maiores delongas. — Então, uma fila muito grande se formou atrás de mim. Assim que a fronteira foi reaberta, fui a última a passar. Sempre ouvi dizer que as últimas serão as primeiras. Não neste caso, pois a última da fila na qual eu era a primeira cruzou a fronteira logo à minha frente. 


			— Penso não ter entendido seu raciocínio. Pode continuar, por favor e à vontade. Esta pode ser uma questão fundamental para o desfecho de nossa amigável e agradável conversa — disse Àndrelis, tomando mais um pequeno e discreto gole do xarope de cassis que degustava pacientemente. 


			O aroma era perfeito. O sabor, nem tanto, contudo, sedutor e relaxante devido à sua cor. 


			— Quando os portões da fronteira estavam para ser reabertos, notei a aproximação de um senhor muito senil, porém com orelhas, olheiras, olhares e sorrisos joviais. Até então, eu não sabia que ele estava vendendo cédulas de jogo do bicho. Tal jogo é permitido em áreas de fronteiras desmilitarizadas, o que eu não sabia até então. Não me lembro se em algum momento fui ligada a jogos. Exceto os matemáticos mentais — disse, já pensando em algumas equações inequacionáveis que envolvem inúmeros números aleatoriamente distribuídos entre diversas letras e outros símbolos, mesmo que ainda não criados ou encontrados e que geralmente são revelados em sonhos de ascetas isolados provocados por certas divindades supostamente existentes e pouco confiáveis. 


			— Às vezes sonho que sou bicheiro, mas sempre acordo no meio da história com o barulho e os flashes luminosos de fogos de artifícios. Não consigo nem mesmo ficar sabendo o resultado do sorteio. Vale destacar que os fogos fazem parte dos sonhos, por isso acordo. Por precaução, sempre durmo com olhos e ouvidos bem abertos — disse ’Minói! na intenção de ilustrar ainda mais a conversa. 


			— Acredito piamente! Mas do nada ele apareceu oferecendo suas cédulas e dizendo: “não entrem em pânico, não entrem em pânico”. Daí os que estavam na fila atrás de mim imediatamente entraram em pânico na busca da melhor cédula. Posteriormente fiquei ciente de que “não entrem em pânico, não entrem em pânico” é um código secreto conhecido por todos que jogam no bicho. Sobretudo, sobre tudo o que aconteceu, só posso dizer que acabei no final da nova fila que se formou à minha frente logo depois de esgotadas todas as cédulas, exceto uma. 


			— Certamente era a cédula premiada. Normalmente elas raramente são vendidas em tais jogos. Este tipo de acontecimento é muito normal em meus sonhos. E quando são vendidas, a compradora ou é uma Hamlin ou é uma Westin. Espero piamente que este não seja o seu caso — disse Ùjão’! com os dois pés atrás.


			O pelo visto no chão pelo ’Minói! certamente chegou até aquele local pelo dispositivo de transporte utilizado pela suposta paciente, esta ainda com nome desconhecido dos presentes, o que é normal.


			Em breve, tamanha curiosidade terá seu perecimento de forma normalmente agradável. 


			Tal pelo foi carinhosamente recolhido pelo Ùjão’! através do uso de uma hemostática não traumática e acondicionado delicadamente em um tubo de coleta a vácuo citrato tamanho trinta com tampa laranja e graduação em azul. 


			Referido tubo estava anteriormente no interior de um gral em porcelana normal, esta na cor branco água oxigenada congelada, junto ao pistilo, também em porcelana, porém esta na cor branco pastel. Tudo devidamente desinfeccionado e acomodado no armário multiuso já apresentado em páginas anteriores. Isso explica porque ’Minói! estava com os dois pés atrás, o que é sempre normal sob certas circunstâncias. Ele ajoelhou para realizar a coleta do pelo para futuras investigações de maternidades e houver interesses e necessidades das partes envolvidas, caso estas sejam encontradas por algum LMA4. 


			— Parcialmente elementar, meu caríssimo Ùjão’!. E por pouquíssimo ficaria novamente retida na fronteira. Como desta vez era a última da fila, notei que o cambista também pretendia atravessar aqueles portões e estava fora da fila pacientemente aguardando pela sua vez, mas não conseguia devido à lentidão dos processos do sistema de abertura da fronteira para entrada no outro reino. Por ser ele um senhor, conforme descrito na página anterior, gentilmente cedi a minha vez, pois seu saco roxo me parecia um pouco acima do peso ideal para um ser já quase decrépito. Foi aí que a fronteira estava novamente sendo fechada, mas somente para saída, o que é normal quando o Imperador convoca os vassalos do Reino das Minas Gerais para um chamamento público. 


			— Entendo perfeitamente. Tal procedimento é normal em momentos de paz. Continue. Não temos pressa, afinal, pregam em certos lugares e momentos que o tempo, uma espécie de entidade divina supostamente existente, é relativo — disse a Doutora respirando pausadamente, o que, para ela, quando atuando como Psicopatologista Normalista, é normal. 


			— Perfeitamente elementar, caríssima Doutora! Só consegui atingir a outra fronteira por estar demasiadamente em forma. Quando vi que aquele nobre senhor iria ficar preso entre os portões, corri pacientemente até a sala de máquinas e dei um peixinho aos ascensoristas que operavam aquele sistema de transporte horizontal de coisas e seres, o que fez interromper o processo de funcionamento dos mecanismos que movimentam os portões, ficando estes parados e semiabertos temporariamente por um instante raríssimo de se observar. Então percebi que não havia condições para voltar fazendo o mesmo percurso. Daí dei um outro tipo de peixinho pela janela entreaberta e, mergulhando fronteira adentro, tomei-o aos braços e passei pelo portão já novamente em movimento e quase completamente fechado, o que fazia com que a fronteira ficasse entrefechada — explanou com muita firmeza, acreditando que não havia perdido nem sequer um detalhe do acontecido. 


			— Voltando à página anterior à anterior, dê mais detalhes do jogo do bicho, de como é seu funcionamento, suas qualidades, valores, mitos, causalidades e ocme— solicitou ’Minói!, de forma gentilmente curiosa e normal. 


			— Não conhecia até aquele momento, mas constatei ser um jogo inovador, honesto, disputado, pacífico, divertido e muito criativo. Pelo menos aquele do qual participei. 


			— Então, você comprou a cédula premiada? — perguntou Àndrelis com certa discrição nos olhares. 


			— Não precisamente, contudo, já do outro lado da fronteira, foi-me oferecida gratuitamente como forma de agradecimento por ter auxiliado o senhor cambista, conforme registrado em linhas anteriores na memória de Ùjão’!. Não me importa que suas linhas estejam certas e as frases tortas em sua memória, pois, em Matemática Litófita, a desordem do resultado não altera os fatores, mesmo que ambos estejam errados ou não. Não era necessário, porém aceitei por discrição, costume e educação, o que é normal naquela região. Como não sabia como funciona tal sistema de jogo, o senhor cambista gentilmente me explicou somente o necessário. Ele me disse que o jogo cujas cédulas ele estava vendendo naquele instante é legalmente bancado por uma instituição bancária recém-criada; que seus sócios-proprietários vêm de uma respeitosa família de classe abastada, não só em recursos monetários como também em conhecimento, beleza, respeitabilidade e ocme; que aquela era uma tiragem ilimitada; que os prêmios são de origens seguras e escolhidos a dedos de cujas mãos não falta sequer um — disse, sem ressentimentos pelos sentimentos mais profundos que lhe vieram à tona naquele momento. 


			— Querendo interrompê-la, mas já não interrompendo, tal jogo é por acaso aquele em que os prêmios são os próprios bichos estampados em ambas as faces? Se sua cédula for premiada você leva o bicho impresso na cédula? Por exemplo, se você comprar a cédula correspondente ao Canis simensis e for premiada, você recebe um exemplar de tal espécie, que pode ser comido ou trocado por outra espécie no mercado branco de escambo de animais silvestres comestíveis, onde normalmente vale exatamente duzentas moedas de césio cento e trinta e sete. Se for uma Epinephelus lanceolatus, caso não queira comê-la, seja lá de que forma ou por qual motivo for, vale cem moedas de urânio duzentos e trinta e oito enriquecido a vinte por cento no mercado branco de escambo de animais pelágicos, também comestíveis — disse a Doutora, demonstrando segurança através dos movimentos das mãos que executava enquanto falava. 


			Normalmente, é regra que seus movimentos de mãos e corpo são idênticos aos de uma maestrina regendo várias orquestras tocando músicas de estilos completamente diferentes em uma mesma arena e instante. 


			— Então, se for uma Caretta caretta, caso o premiado não queira comê-la ou mesmo devolvê-la à sua ambiência de origem, em um dos mercados anteriormente citados, vale atualmente somente duas moedas de ferro enferrujado, furadas, irreconhecíveis e praticamente sem valor comercial. Nem mesmo um numismático desavisado ou mecânico de veículos extintos recém-desmanchados em busca de um calço para porcas compraria tal tipo de moeda, mesmo caso ela fosse raríssima e ainda que por um valor inexpressivamente incalculável. Talvez o único interessado seja alguém que possua um ou mais Chonchon de Aço como pet no quintal. Eu já portei vários deles e sei como funcionam — disse ’Minói! com certa tristeza no olhar em um de seus olhos e, para não transmitir tamanha tristeza, o outro permaneceu fechado ao lembrar-se de seus Chonchons quando ainda eram juvenis. Ele e seus pets.


			— Eu adoro pets, entretanto ainda não tive um. Certa vez, dois deles me tiveram. Não como pet, mas como refém — disse Àndrelis, buscando ilustrar o diálogo de forma neutra e normal. — Continue, por favor — completou em seguida. 


			— E de qual bicho era seu bilhete? — perguntou Ùjão’!, demonstrando muita responsabilidade em seu tom de voz. 


			— Vejam! Ainda estou ávida pelas dúvidas, mas me parece e tudo indica ser a de um bardoto — disse a premiada, tirando da mucuta a tiracolo uma cédula flor de cunho praticamente sem orelhas ou dobras ou riscos ou furos ou queimaduras ou tintas ou rasgadas ou com apontamentos estritamente pessoais ou falsificação ou borrões ou ocme, o que é comum em cédulas existentes em certos lugares talvez já citados em páginas anteriores, sendo tais lugares dificilmente encontrados devido à raridade de suas factualidades. 


			— É mesmo! Que legal! É raríssima esta cédula! Que sorte a sua! — disseram ’Minói! e a Doutora em perfeita sincronia, acontecendo assim o primeiro empatema no interior central daquele sutil chalé. 


			— Doutora, lembra daquele garoto numismata que encontramos certa vez perambulando a esmo naquela ilha por onde fazíamos um cruzeiro privê de origem inusitada?


			— Sim! Como não me lembrar dele? Adoro aquelas cédulas que ele possui. Em especial aquela em que há uma efígie de um médico sanitarista. Qual é mesmo o nome dele? — perguntou a Doutora após sua interrupção a Ùjão’! com muita educação. 


			— Não estou autorizado a aqui dizer, mas conheci a primeira preceptora dele. A senhora Àmália.


			— Talvez Àmália’Cruzborn’Tabordad’Bulhões, ou algo muito parecido — disse a interlocutora, enfatizando seu prazer ao dizer as sete últimas letras da frase. 


			— Não sei atualmente, mas quando estivemos lá, um bom pugilista daria até cinquenta cruzados perfeitos por ela em um combate corpo a corpo — disse ’Minói!, flexionando os braços já próximos à mandíbula e com punhos cerrados. 


			— Vamos providenciar uma pausa para um breve intervalo. Ùjão’!, sirva-nos uma chávena da cultivar Laurina zero vírgula seis acondicionada naquele bulio um nove zero dois três, patinado, empenado, de asa grande e bico longo que está sobre a chapa de ferro fundido do fogão à lenha — solicitou a Doutora Àndrelis enquanto colocava sobre a mesa a cédula de bardoto que examinara de formas normal e crucial. 


			— Para acompanhar, preferem que eu sirva pão de queijo meia-cura ou pau a pique? O pau a pique está quentinho e fresquinho por ter saído do armário neste exato momento, porém só temos convolutos em folhas de maçã, prata ou ouro. As de nanica estão em falta no momento — disse Ùjão’!, aproximando-se já com uma miniporção de cada guloseima em cada uma das mãos. 


			— Amo pau a pique — disseram elas ao mesmo tempo, ficando assim o segundo empatema registrado na memória de ’Minói! durante aquela rotação.


			— Ainda não sabemos seu nome, mas isso não importa no momento, o que é normal. Mas se quiseres falar mais sobre você, preencha esta ficha-formulário enquanto eu e Ùjão’! tiramos uma pestana. Se preferir, escreva um texto livre em vez de preencher o formulário-ficha. Fichas e formulários são sempre padronizados e confusos, o que certamente não é o seu caso. 


			— Obrigada! Bons sonhos a vocês. Gostei do tapete sob a mesa. Só não consigo lembrar em que livro li sobre a origem desta espécie de urso polar negro. Lembro que é um livro sobre a fauna de um lugar muito distante, mas de fácil acesso quando permitido por seus proprietário e habitantes, caso estejam por lá — disse, levantando-se entusiasticamente após mordiscar delicadamente o seu pau a pique. 


			Trinta mãos de vergê XXX/XXX, fosco cento e trinta por cento virgem e na cor laranja pastel, bem como um pacote com trinta rolos de dispositivos para saneamento individual multicoloridos, foram disponibilizadas como opção para rascunhos. A pá, os mecanismos de escrita compostos de um quinto de meia vara em pé estilo esferográfica e uma ScritturaTattile ficam sempre à disposição e com irrestrito acesso bem ao lado da escultura A Normalista. 


			A Normalista é uma obra única. Muitos ainda creem que ela é a imagem viva de uma santa considerada rainha da paz devido à sua singela beleza e às cores de suas vestes e de seus longos cabelos, ora lisos, ora parcialmente encaracolados. Muitos outros acreditam que ela representa a tão importante figura folclórica de uma normalista alfabetizadora imortal. Outros tantos pensam ser ela a representação de uma menina normal, personagem de um romance de Ù’Adolfo, o naturalista que caminha em solos áridos com forte relevo regular ondulado e montanhoso. Se ele tivesse um bigode um pouco mais denso, seria um sósia animalesco quase que completo de Ù’Niete-Zé-Chy, o Lelé da Cuca. Este, por sua vez, possuidor de um bigode um tanto quanto filosófico, o que é normal em prováveis outros mundos. Se possuísse um bigode com massa superior em comparação ao volume um pouco menor do que um bigode filosófico, seria um sósia quase exato de seu conterrâneo Ù’Belcki’or, que também deu seus primeiros passos em relevo com chapadas e costas que limitam seu território de origem, o que o levou a ser boêmio, falecer no Reino dos Pampas e ter residência póstuma no Reino do Parque da Paz em seu solo natalino.


			Já alguns boêmios teóricos atestam piamente que ela é a imagem viva de uma normalista imortal que inspirou dois compositores a escrever uma música interpretada – em belíssima e suave voz – por um cowboy boêmio nativo do Reino dos Pampas e com residência póstuma no Reino do Bota-o-fogo.


			Contudo, A Normalista é simplesmente uma escultura com roupas nas cores azul celestial e branco estrato-cúmulo, sorriso franco e rostinho encantador. Rapidamente conquista qualquer ser sem amor que traz fechado dentro do peito um coração sofredor e bastante inclinado a ser entregue ao cuidado de um brotinho ainda em flor. Ela só pode se casar depois de se formar em um curso normal, pois o pai dela anda muito zangado, levando consigo um saco parcialmente roxo e sempre com uma de suas varas em pé nas mãos. 


			Talvez o único remédio seja aguardar.


			Em uma vida paralela, já em um romance de cunho regionalista naturalista, ela tem uma existência muito sofrida e vive em um local muito simples e normal, sem luxo. Ela faz parte de uma sociedade preconceituosa e com pensamentos pequenos. Órfã da mãe, para ser criada é entregue pelo pai ao padrinho, que a estupra e engravida. Termina seu romance ficando noiva de um oficial subalterno de cavalaria que, por ser inconfidente, termina fielmente sentenciado à morte por enforcamento, e o corpo, já em estado de proteólise, é esquartejado em trinta partes, sendo vinte e nove delas expostas pelo caminho do Reino das Minas, onde atuava como dentista em momentos de folga. Ainda vivo, ele tira dentes dos cavalos da tropa de cavalaria em que serve quando estes morrem. Os dentes, para serem usados em rituais de acasalamento e casamento. Acreditam que é para dar sorte. Quanto à cabeça, exposta empalada em uma praça central do Reino de Rica Vila, também na mesma região. Dizem certas lendas que é para espantar dos moradores os urubus imperadores por estes serem veganos, com uma única exceção que ainda não se sabe ao certo se já foi revelada. 
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